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Introdução 

Raspberry Pi é um computador de placa única, muito utilizado por fabricantes de DIY. 

Neste guia veremos como configurá-lo e utilizá-lo para criar aplicativos de diversos tipos. A partir do estudo da placa, prosseguiremos com a configuração e instalação do sistema básico, até descobrirmos o potencial que o Raspberry Pi oferece do ponto de vista do fabricante. 

O que é um Raspberry Pi? 

O Raspberry Pi é um computador de placa única (um caso específico de System on Chip, ou SoC), com CPU ARM. Esta placa foi desenvolvida no Reino Unido pela Raspberry Pi Foundation, e os primeiros modelos foram apresentados ao público durante o inverno de 2012. A ideia por trás da realização do Raspberry Pi é permitir o ensino de ciência da computação e programação nas escolas, através de o uso de dispositivos de baixo custo. 

Raspberry Pi está disponível em diferentes formatos (fator de forma). Cada versão disponível possui características especiais e se destaca das demais pelo desempenho e/ou capacidade. 

Os diferentes tipos de formatos são marcados por uma letra do alfabeto, possivelmente seguida por um símbolo (+). Este último distingue os modelos que possuem mais recursos do que os modelos equivalentes sem o +, compartilhando a forma. 

Neste guia, veremos como configurar e usar Raspberry Pi para criar aplicativos de vários tipos. Iniciando pelo estudo da placa, prosseguiremos com a configuração e 

instalação do sistema básico para uso diário como minicomputador. Feito isso, conheceremos o Raspberry de outro ponto de vista, ou seja, como um dispositivo para o mundo dos makers, descobrindo assim o potencial que a placa oferece ao utilizá-la em contextos diferentes daquele de um simples mini- computador. 

Primeiro, aqui está uma breve descrição dos vários modelos disponíveis atualmente. 

1.  Raspberry Pi 1 Modelo A+. É a variante de baixo custo do Raspberry Pi. 

Comparado com a versão A básica, ele possui mais pinos GPIO (sobre os quais falaremos mais adiante neste guia). A interface GPIO contém 40 pinos, e os primeiros 26 mantêm a mesma pinagem dos modelos Raspberry Pi A e Raspberry Pi B anteriores. A versão antiga do soquete que abriga o cartão SD 

foi substituída por um sistema push-push para micro SD. O consumo de energia foi reduzido em cerca de 1 Watt. A qualidade do áudio foi melhorada e o formato ficou menor e mais organizado. 

2.  Raspberry Pi 1 Modelo B+.É a revisão final do Raspberry Pi original. Esta versão do Raspberry Pi substituiu o antigo Modelo B em julho de 2014, para ser posteriormente substituído pelo Raspberry Pi 2 Modelo B. A interface GPIO 

contém 40 pinos, e os primeiros 26 mantêm a mesma pinagem dos modelos anteriores. As portas USB foram aumentadas e a placa inclui quatro, duas a mais que o anterior Modelo B. O sistema push-push para leitura do micro SD foi mantido e o consumo de energia foi reduzido mesmo neste modelo em cerca de 1 watt. A qualidade do áudio foi melhorada e o formato foi reorganizado para acomodar as novas portas USB. 

3.  Raspberry Pi 2 Modelo B. Representa a segunda geração do Raspberry Pi. Este modelo de placa substitui a primeira geração do Raspberry Pi em fevereiro de 2015. As principais diferenças em relação à versão anterior são: a.  Processador quad-core Cortex-A7, com frequência de 900MHz; b.  1 GB de RAM. 

4.  Raspberry Pi 3 Modelo B. Este modelo Raspberry é a evolução de seu antecessor Raspberry Pi 2 B, que melhora a conectividade. O sistema push-push para leitura do micro SD foi mantido e a fonte de alimentação foi aprimorada, suportando até 2,5 A. O Raspberry Pi de terceira geração foi lançado em fevereiro de 2016 e está equipado com: a.  Processador quad-core Broadcom BCM2837 de 64 bits com frequência de 1,2 GHz; 

b.  1 GB de RAM; 

c.  Um módulo de conectividade sem fio e bluetooth de baixo consumo de energia BCM43438 (BLE); 

d.  Uma interface GPIO de 40 pinos; 

e.  Quatro portas USB 2.0; 

f. 

Uma saída estéreo de 4 pólos com porta de vídeo composto; g.  Uma porta HDMI como saída de vídeo-áudio; 

h.  Uma porta CSI para conectar a câmera Raspberry Pi; i. 

Uma porta DSI para conectar a tela sensível ao toque Raspberry Pi. 

5.  Raspberry Pi 3 Modelo B+.Lançado em março de 2017, está equipado com: a.  Processador SoC Broadcom BCM2837B0, Cortex-A53 (ARMv8) de 64 

bits com frequência de 1,4 GHz; 

b.  1 GB de RAM; 

c.  Conectividade - LAN sem fio IEEE 802.11.b/g/n/ac de 2,4 GHz e 5 GHz, Bluetooth 4.2, BLE; 

d.  Gigabit Ethernet por USB 2.0; 

e.  Uma interface GPIO de 40 pinos; 

f. 

Uma porta HDMI como saída de vídeo-áudio; 

g.  Quatro portas USB 2.0; 

h.  Uma porta CSI para conectar a câmera Raspberry Pi; i. 

Uma porta DSI para conectar a tela sensível ao toque Raspberry Pi; j. 

Uma saída estéreo de 4 pólos com porta de vídeo composto; k.  Uma porta micro SD para carregar o sistema operacional e armazenar dados; 

l. 

Fonte de alimentação CC de 5V/2,5A; 

m.  Suporte Power-over-Ethernet (PoE) (requer módulo PoE HAT). 

6.  Raspberry Pi Zero. Tem exatamente metade do tamanho do modelo A+, mas é duas vezes mais útil. Suas características são: 

1.  Processador single-core, com frequência de 1GHz; 2.  512 MB de RAM; 

3.  Uma porta mini-HDMI como saída digital de áudio/vídeo; 4.  Uma porta micro-USB para fonte de alimentação; 5.  Uma porta micro-USB OTG para conectar vários tipos de dispositivos; 6.  Uma grade de 40 pinos como interface GPIO; 

7.  Headers para reset e saída de vídeo composto; 8.  Um conector CSI para a câmera. 

7.  Raspberry Pi Zero W.Este modelo amplia a família Pi Zero. Raspberry Pi Zero W foi lançado em fevereiro de 2017 adicionando ao seu antecessor módulos de conectividade, como Bluetooth Low Energy 4.1 e Wireless 802.11 b/g/n. O Pi Zero W possui os mesmos recursos do Pi Zero descritos acima. 

8.  Raspberry Pi 4. É, até o momento, a versão mais recente do computador de placa única produzido pela Raspberry Foundation. O Raspberry Pi 4 Modelo B, em configurações de memória de 1 GB, 2 GB e 4 GB respectivamente, é lançado em junho de 2019, monta um Broadcom BCM2711 quad-core de 1,5 GHz e oferece muitos recursos novos em comparação com seus antecessores: a.  RAM LPDDR4 (com versões de 1, 2, 4 e 8 gigabytes de RAM); b.  Duas portas micro HDMI com suporte 4K; 

c.  Módulo WiFi de banda dupla 802.11ac; 

d.  Bluetooth V5.0; 

e.  Duas portas USB 3 + duas portas USB 2; 

f. 

Fonte de alimentação através do novo conector USB-C. 



Raspberry suporta vários sistemas operacionais, principalmente baseados em Unix Kernel (especialmente Linux/Debian) e arquiteturas RISC. Neste guia usaremos Raspbian, um sistema operacional baseado no Kernel Linux e derivado do Debian. Em particular, veremos todos os passos necessários para instalar o seu sistema e estudaremos os aspectos e configurações necessários para explorar totalmente o dispositivo. Antes de fazer isso, vamos apresentar a placa com mais precisão, tomando como referência o modelo Raspberry Pi 2. Embora esta última não seja a versão mais recente disponível, as diferenças em relação ao Raspberry Pi 4 referem-se exclusivamente ao desempenho e à conectividade, portanto esta escolha ainda permitirá generalizar o conteúdo deste guia para os modelos subsequentes. 

O quadro 

Raspberry Pi 2 apresenta-se como uma pequena placa eletrónica com vários módulos integrados para utilizar o dispositivo como um simples computador ou como placa de desenvolvimento para a prototipagem de módulos inteligentes para automação residencial, robótica ou mais geralmente para qualquer sistema automatizado. 


Raspberry Pi 2 B possui uma porta micro USB para fonte de alimentação de 5V, uma porta HDMI para conexão de áudio/vídeo para monitores/TVs que suportam HDMI, um conector de 3,5" para saída de áudio e saída de vídeo composto, uma porta Ethernet 10/100, quatro Portas USB 2.0 e um player para inserir o micro SD onde será instalado o sistema operacional que irá gerenciar o Raspberry Pi. 

Vista de cima, a placa possui uma porta DSI para gerenciar monitores com conectividade DSI e uma porta CSI para usar a câmera Raspberry Pi, um núcleo gráfico 

VideoCore IV 3D e provavelmente a parte mais interessante desta placa: a interface GPIO de 40 pinos. . Permite, como veremos, desenvolver projetos de vários tipos, tipicamente baseados na necessidade de controlar atuadores de vários tipos, todos com extrema simplicidade. 


Capítulo 1. Componentes Básicos 

Neste capítulo, aprenderemos sobre alguns dos principais componentes para iniciar e usar o sistema operacional no Raspberry Pi. Analisaremos passo a passo os componentes necessários para a configuração inicial: 1.  Cartão SD. Os cartões SD são cartões de memória, cuja finalidade geralmente é armazenar dados digitais de todos os tipos. Em particular, o cartão micro SD 

necessário para o Raspberry Pi 2 pode ser equiparado à mesma função que um disco rígido de um computador possui. Neste cartão será instalado o sistema operacional e serão organizados e salvos nossos dados, como fotos, documentos, vídeos, imagens, scripts ou programas. A Raspberry Foundation recomenda o uso de cartões de memória de no mínimo 4GB e classe 4, embora recomendamos fortemente o uso de cartões com capacidade de no mínimo 8GB 

e classe 10, para aproveitar ao máximo o cartão e evitar congelamento desnecessário ou travamento do mini -computador. 

2.  Cabo ou adaptador HDMI. Para aproveitar ao máximo seu Raspberry como computador, você precisará do cabo HDMI para conectá-lo a um monitor genérico ou TV com entrada. Existem vários cabos HDMI baratos disponíveis no mercado; se você não tiver um cabo HDMI ou monitor/televisão com a entrada necessária, você sempre pode optar por adquirir um adaptador HDMI para VGA ou HDMI para DVB-T, para que ainda possa usar o Raspberry Pi. 

Observe também que nesta primeira parte do guia usaremos o Raspberry Pi 2 

B, mas alguns formatos descritos no primeiro capítulo fornecem uma saída S-Video: neste caso, precisaremos de um cabo de vídeo RCA, para conectar ao o monitor. Utilizando este método de conexão entre a tela e o Raspberry Pi, o áudio deverá ser conectado através de um cabo jack de 3,5″. 

3.  Teclado e mouse. Qualquer mouse ou teclado USB geralmente funciona bem. Só há uma coisa a considerar: alguns teclados e mouses USB requerem muita eletricidade para funcionar corretamente. Nesse caso, a Raspberry Foundation recomenda o uso de um hub USB alimentado externamente. Este problema pode ocorrer se você também conectar outros dispositivos USB à placa, como módulos de conexão Wi-Fi. 

4.  Unidade de fonte de alimentação. A fonte de alimentação é uma das partes mais importantes de todo o sistema. Deve ter características bem definidas, antes de mais nada, o tipo de fonte de alimentação, que deve ser micro USB. A escolha da fonte de alimentação deve ser calibrada com o que pretendemos fazer com o nosso Raspberry, pois toda a energia (ou a maior parte) vem dela. Uma fonte de alimentação ruim não será apenas a fonte da maioria dos problemas, mas também poderá comprometer seriamente a placa. Geralmente, muitos 

carregadores de smartphones são adequados, mas você deve sempre verificar a etiqueta do carregador antes de conectar a placa à fonte de alimentação. O 

Raspberry requer uma tensão de 5V e uma corrente de pelo menos 1,2-1,5A para funcionar muito bem. Se a fonte de alimentação fornecer tensões abaixo de 5 V, o Raspberry poderá não funcionar corretamente ou apresentar mau funcionamento. Portanto, desconfie de qualquer fonte de alimentação de baixo custo se você se preocupa com a saúde do seu minicomputador. 

5.  Cabo Ethernet. Este elemento, que para alguns pode ser opcional, é na verdade indispensável se quisermos instalar o sistema do zero. 

Com estes elementos à nossa disposição, no próximo capítulo procederemos à instalação e configuração do sistema operacional Raspbian, disponível para Raspberry Pi e baseado na mais conhecida
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